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RESUMO

O controle das arboviroses é um grande desafio para a saúde pública, em
especial nos países subdesenvolvidos. Aspectos referentes a problemas
de infraestrutura das cidades, como baixas coberturas na coleta de lixo,
inconsistência no abastecimento de água, e a precariedade das condições
sanitárias são fatores que comprometem a efetividade dos métodos
tradicionais de controle dos mosquitos do gênero Aedes. As arboviroses
são caracterizadas como doenças de etiologia viral, causadas por um
grupo de vírus transmitidos por artrópodes hematófagos para hospedeiros
vertebrados susceptíveis. Perante os desafios de controle dos vetores e
dos crescentes casos de infecção por arbovírus no mundo, torna-se
imprescindível a adoção de estratégias inovadoras para o controle dessas
doenças. Sendo assim, esta revisão de literatura tem por objetivo
demonstrar os atuais avanços sobre a Wolbachia, levando em
consideração sua capacidade de diminuir a incidência e transmissão das
arboviroses. Sendo fundamentado em artigos científicos, utilizou-se a
base de dados Scielo, com artigos publicados a partir do ano 2016. A
Wolbachia é uma espécie de bactéria simbionte intracelular, encontrada
naturalmente em mais de 60% de artrópodes terrestres. Esta bactéria é
capaz de manipular características reprodutivas do hospedeiro, reduzindo
o tempo de vida de um mosquito adulto e provocando incompatibilidade
citoplasmática completa, resultando em uma progênie estéril, além de
inibir a replicação do arbovírus nas células do inseto, impedindo a
transmissão do vírus. Assim, conclui-se que esta metodologia para
controle dos arbovírus é ecológica, de baixo custo e eficaz, uma vez que
os casos tendem a diminuir de forma significativa.
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